
 

 

RIA ABANDONADA 

A Ria de Aveiro constitui um exemplo relevante de um ecossistema de 
reconhecido valor ecológico ao nível nacional. 

Ao longo de muitos séculos, a Ria teve uma importância vital para o 
desenvolvimento sócio-económico de toda a região de Aveiro. 

As características ambientais e paisagísticas ímpares fazem da Ria um local 
privilegiado de contacto directo entre o Homem e a Natureza. 

O Concelho de Ovar faz parte integrante desta realidade patrimonial única 
e comum a onze concelhos ribeirinhos. 

Contudo, a Ria está hoje votada a um confrangedor estado de degradação e 
abandono. 

O que já foi e o que é hoje a Ria de Aveiro: Uma sombra dela própria! 

As margens e zonas sensíveis da Ria constituem focos de conflito entre a 
protecção do ambiente e o crescimento económico. 

A poluição, o assoreamento progressivo ou a falta de condições de 
navegação são alguns exemplos de problemas que urge resolver de uma vez 
por todas. 

A total ausência de um modelo institucional de gestão concertada entre 
diversos sectores é uma das causas (senão a principal) para ao actual estado 
de abandono e degradação. 

A Ria encerra um potencial de oportunidades que estão por explorar. 

Mas para isso, a Ria precisa urgentemente de uma visão estratégica e de um 
modelo de gestão integrada e integradora do seu rico património natural e 
cultural. 

Um modelo de gestão que consagre a autonomia e a participação dos 
municípios e das forças vivas desta região num processo de decisão que, 
indiscutivelmente, se deve aproximar dos cidadãos e que seja capaz de 
promova e valorizar a Ria de Aveiro. 



 

 

Esta é uma velha aspiração da região, mas que urge ser concretizada, sob 
pena de se continuar a adiar o futuro de um património natural tão valioso. 

A importância deste ecossistema ambiental para a Região onde se insere e a 
sua influência no desenvolvimento económico-social e na qualidade de 
vida dos Municípios que a circundam, recomendam a necessidade urgente 
de criação de um modelo de gestão capaz de contribuir decisivamente para 
a promoção do desenvolvimento integrado e sustentável da Ria de Aveiro. 

Passemos à acção. 
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